
S. LUCAS, XXI. tf!

Sacerdotes, e os Escribas, de naquella

mesma hora lançarem mão delle, mas

temerão ao povo ; porque bem enten

derão que contra elles dissera esta

parabola.

20 E trazendo-o de sobre olho, man

darão espias, que se fingissem justos,

para o apanharem em alguma palavra,

e o entregarem ao Senhorio e poder

do Presidente.

2 1 E perguntarão-lhe, dizendo : Mes

tre, nós sabemos que bem e direita

mente falas, e ensinas; e que não at-

tentas para a apparencia da pessoa,

antes com verdade ensinas o caminho

de Deos.

22 He-nos licito dar tributo a Cesar,

ou não 1

23 E entendendo elle sua astucia,

disse-lhes: porque me tentais?

24 Mostrai-me huma moeda; de

quem tem a imagem, e a inscripção 1

Ê respondendo elles, disserão : de

Cesar.

25 Então lhes disse : dai pois a Cesar

o que he de Cesar, e a Deos o que he

de Deos.

26 E não o podérão apanhar em pa

lavra alguma diante do povo ; e ma

ravilhados de sua resposta, calárão-

se.

27 E chegando-se alguns dos Saddu-

cos, que contradizendo dizem não

haver resurreição, perguntarão-lhe.

28 Dizendo : Mestre, Moyses nos

escreveo, que se o irmão de alguem

falecer, tendo ainda mulher, e morrer

sem filhos ; tome seu irmão a mulher,

e desperte semente a seu irmão.

29 Houve pois sete irmãos, e tomou

o primeiro a mulher, e morreo sem

filhos.

30 E tomou-a o segundo ; e tambem

este morreo sem filhos.

31 E tomou-a o terceiro, e assim

mesmo tambem os sete, e não dei

xarão filhos, e morrerão.

M2 E por derradeiro depois de todos

morreo tambem a mulher.

33 Em a resurreição pois, mulher

de qual delles será f pois os sete a

tiverão por mulher.

34 E respondendo Jesus, disse-lhes :

Os filhos deste seculo se casão, e se

dão em casamento.

35 Mas os que por dignos forem ha

vidos de alcançar aquelle seculo, e a

resurreição dos mortos, nem se hão de

casar, nem ser dados em casamento.

36 Porque já não podem mais mor

rer ; porque são iguaes aos Anjos ; e

são filhos de Deos, pois são filhos da

resurreição.

37 E que os mortos hajão de resus-

citar, tambem Moysesjunto ao sarçal

o mostrou, quando ao Senhor chama,

Deos de Abraham, e Deos de Isaac,

e Deos de Jacob.

38 Ora Deos não he Deos de mortos

mas de vivos; porque todos vivem

quanto a elle.

39 E respondendo huns dos Escribas,

dissérão : Mestre, bem disseste.

40 E não ousavão perguntar-lhe mais

cousa alguma.

41 E elle lhes disse: Como dizem

que o Christo he filho de David 1

42 Dizendo o mesmo David no livro

dos Psalmos : Disse o Senhor a meu

Senhor : assenta-te á minha mão di

reita.

43 Até que a teus inimigos ponha

por escabello de teus pés.

44 Assim que David o chama seu

Senhor ; e como he seu filho 1

45 E ouvindo-o todo o povo, disse a

seus discipulos :

46 Guardai-vos dos Escribas, que

querem andar vestidos ã comprida ; e

amão as saudaçoens nas praças, e as

primeiras cadeiras nas Synagogas, e

os primeiros assentos nos convites.

47 Que devorão as casas das viuvas,

e em apparencia usão de larga oração.

Estes receberão maior condemnação.

CAPITULO XXI.

E OLHANDO elle, vio aos ricos lan

çar suas offertas na arca do the-

souro.

2 E vio tambem a huma pobre viu

va lançar ali dous minutos.

3 E disse : em verdade vos digo, que

mais que todos lançou esta pobre

viuva.

4 Porque todos aquelles, do que lhes

sobeja, lançárão para as offertas de

Deos : mas esta de sua probreza lan

çou todo sustento quanto tinha.
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5 E dizendo alguns do Templo, que

estava adornado com formosas pedras

e dadivas, disse :

6 Estas cousas que vedes; dias vi

rao, em que se não deixará pedra so

bre pedra, que não seja derribada.

7 h perguntárão-lhe, dizendo : Mes

tre, quando pois serão estas cousas 1

e que sinal haverá, quando estas cou

sas hajão de acontecer?

8 Então disse elle : olhai que não

vos enganem, porque virão muitos em

meu nome, dizendo: eu sou o Christo.

E já o tempo está perto : portanto

não vades apôs elles.

9 E quando ouvirdes de guerras, e

de sediçoens, não vos espanteis. Por

que necessario he que estas cousas

aconteçao primeiro; mas nem logo

será o fim.

10 Então lhes disse: Levantar-se-ha

gente contra gente, e Reino contra

Reino :

1 1 E haverá em varios lugares gran

des terremotos, e fomes, e pestilen-

cias: haverá tambem cousas espan

tosas, e grandes sinaes do ceo.

12 Mas antes de todas estas cousas,

lançarão mão de vósoutros, e vos per

seguirão, entregnndo-fos em Synago-

fras, e prizoens, t trazendo-vos diante

de Reis, e Presidentes, por amor de

meu nome.

13 E sobrevir-vos-ha isto por teste

munho.

14 Proponde pois em vossos coraço-

ens, de não premeditar como hajais

do responder.

15 Porque vos darei boca e sabedo

ria, a que todos quantos se vos oppo-

zerem, contradizer nem resistir pode

rão.

16 E até de pais, e irmãos, e paren

tes, e amigos sereis entregues; e al

guns de vós matarão.

17 E do todos sereis aborrecidos por

amor de meu nome.

1 8 Mas nem hum cabello de vossa

cabeça perecerá.

19 Vossas almas possui em vossa

paciencia.

20 Porém quando virdes a Jerusa

lem cercada de exercitos, sabei en

tão, que já sua assolação chegada

ho. i

21 Então os que eMiverem em Jn-

dea, fujão aos montes ; e os que es

tiverem em meio delia, saião; e os

que nos campos, nella não entrem.

22 Porque dias de vingança são es

tes : para que todas as cousas, qi;e

estão escritas, se cumprão.

23 Mas ai das prenhes, e das qce

criarem naquelles dias : porque Bran

de aperto haverá na terra, e ira sobre

este povo.

24 h cahirão a fio de espada, e por

todas as gentes os levarão captivos;

e Jerusalem será pizada dos Gentios,

até que os tempos dos Gentios se

cumprão.

25 E haverá sinaes no sol, e tui lua,

e nas estrellas ; e na terra aperto de

gentes com confusão, bramando o

mar e as ondas.

26 Desmaiando os homens por cau

sa do temor, e da espera das cousas

que sobrevirão á redondeza da terra.

Porque as forças do ceo se abalarão.

27 E então ao Filho do homem ve

rão vir em huma nuvem, com grande

poder e gloria.

28 Ora quando estas cousas começa

rem a acontecer, olhai para cima, e

levantai vossas cabeças, porquanto

vossa redempção está perto.

29 E disse-Ihes huma parabola : Ol

hai a figueira, e todas as arvores:

30 Quando já brotão, e vós o vedes,

de vós mesmos sabeis que já o verao

está perto.

3 1 Assim tambem vósoutros, quando

virdes acontecer estas cousas, sal»ei

que já o Reino de Deos está perto.

32 Em verdade vos digo, que não

passará esta geração, até que tudo náo

aconteça.

33 O ceo e a terra passarão, mas

minhas palavras em maneira nenhu

ma passarão.

34 E olhai por vósoutros, que por

ventura vossos eoraçoens se não car

reguem de glotonana, e borracheira,

e dos cuidados desta vida ; e sobre

vósoutros d'improviso venha aquelle

dia.

35 Porque como hum laço ha de vir

sobre todos os que habitão sobre a face

de toda a terra.

36 Vigiai pois em todo tempo, oran-
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do, que sejais havidos por dignos de

evitar todas estas cousas, que hão de

acontecer, e de estar em pé diante

do Filho do homem.

37 E ensinava de dia no Templo ;

porém sahindo ás noites, as passava

no monte, chamado o das Oliveiras.

38 E todo o povo vinha pela manhã

cedo a elle ao Templo, a ouvi-lo.

CAPITULO XXII.

E ESTAVA perto a festa dos pães

asmos, chamada a Pascoa.

2 E os Principes dos Sacerdotes, e

os Escrihas procuravão como o ma-

tarião: porque temião ao povo.

3 E entrou Satanás em Judns, o que

tinha por sobrenome Iscariou:, qual

era do numero dos doze.

4 E foi, e falou com os Principes dos

Sacerdotes, e com os Capitães, de co

mo lho entregaria.

5 Os quaes folgárão, e concertárão

de lhe dar dinheiro.

8 E prometteo-f/w, e buscava oppor-

tunidade para lho entregar sem alvo

roço.

7 E veio o dia dos pães asmos, em

que importava sacrificar a Pascoa.

8 E mandou a Pedro, e a João, di

zendo : Ide, aparelhai-nos a Pascoa,

para que a comamos.

9 E elleslhe disserão: Aonde que

res que a aparelhemos 1

10 E elle lhes disse : Eis-que como

entrardes na cidade, vos encontrará

hum homem, que leva hum cãntaro

de agoa: segui-o até á casa aonde

entrar.

1 1 E direis ao pai de familia da ca

sa: o Mestre te diz; onde está o

aposento, onde com meus discipulos

hei de comer a Pascoa ?

12 Então elle vos mostrará hum

trrande cenaculo já preparado ; apare-

lhai-a ali.

13 E indo elles, achárão como lhes ti

nha dito ; e aparelhárão a Pascoa.

14 E vinda a hora, n^wntou-se á me

sa, e com elle os dozr' Apostolos.

15 E disse-lhes: Muito desejei de

comvosco comer esta Pascoa, antes

que padeça.

16 Porque vos digo, que delia mais

não comerei, até que no Reino de De-

os se cumpra.

17 E tomando o copo, e havendo

dado graças, disse : Tomai-o, e repar-

ti-o entre vósoutros.

18 Porquo vos digo, que do fruto de

vide não beberei, ate que o Reino de

Deos não venha.

19 E tomando o pão, e havendo da

do graças, partio-o, e deu-lho, dizen

do : Isto he o meu corpo, que por vós

outros he dado ; fazei isto em memor

ia de mim.

20 Semelhantemente tambem o co

po, depois da cea, dizendo : Este co

po he o Novo Testamento em meu

sangue, que por vósoutros he derra

mado.

21 Porém vedes aqui a mão do que

me trahe, está á mesa comigo.

22 E bem vai o Filho do homem, se

gundo o que está determinado : po

rém ai daquelle homem por quem he

trahido.

23 E começárão a perguntar entre

si, qual delles seria o que isto havia

de fazer.

24 E houve tambem entre elles con

tenda, qual delles parecia ser o maior.

25 É elle lhes disse : os Reis das

gentes se ensenhoieão delias, e os

que sobre ellas tem potestade são

chamados bemfeitores.

26 Mas vósoutros não assim : antes

o maior entre vósoutros seja como o

menor ; e o que precede, como o que

serve.

27 Porque qual he maior? o que á

mesa se assenta, ou o que serve 1 Por

ventura não he o que á mesa se assen

ta ? Porém eu sou entre vósoutros

como aquelle que serve.

28 E vósoutros sois os que comigo

em minhas tentaçoens tendes perma

necido.

29 E eu vos ordeno o Reino, como

meu Pai mo ordenou.

30 Para que em meu Reino á minha

mesa comais e bebais; e sobre thro-

nos vos assenteis, julgando ás doze

tribus de Israel.

31 Disse tambem o Senhor : Simão,

Simão; vedes aqui que Satanás vos

desejou muito, para vos cirandar co

mo a trigo.


